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RESUMO
O presente estudo consiste em verificar a importância das vivências motoras na fase pré-escolar, com crianças entre quatro e seis anos de idade praticantes do esporte Korfebol nas aulas de Educação Física, analisando a influência exercida por esse esporte no seu desenvolvimento motor, além de fornecer subsídios que constata a melhora de conduta motora de crianças desta idade. Evidenciou-se que a criança que não pratica atividades motoras diferenciadas, possui atraso no seu desenvolvimento global, a metodologia do estudo fundamenta-se nesta teoria e procurou explicar a problemática do tema abordado a partir de referências teóricas que apresentaram o levantamento destas questões, tais como: livros, documentários, revistas e Internet. Com bases nas bibliografias pesquisadas, podemos observar que é de grande importância a vivência corporal, durante toda a infância. Concluiu-se que o desenvolvimento motor está relacionado com as experiências e vivências motoras individuais de cada criança, pois quanto maior o número de experiências motoras de qualidade, melhor será o seu acervo motor. Desta forma percebemos que o Korfebol é um esporte para desenvolver habilidades motoras, sendo a atividade física ideal para ser realizada durante a infância, em busca de benefícios motores e sociabilização.

Palavras-chave: Korfebol, desenvolvimento motor, pré-escola.


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                         “Que Deus nos dê a sabedoria dos simples e a

                                                     humildade dos mestres para que  possamos 

                                                     continuar nossos estudos em busca do 

                                                     conhecimento fraterno e divisível entre todos.”

                                                              (Geanete Lavorato)
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CAPÍTULO I

1. INTRODUÇÃO

Nas aulas de educação física, entre outros problemas, encontramos uma dificuldade de integração entre meninos e meninas, devido aos problemas de desrespeito às diferenças, o que acaba trazendo para as aulas a violência não só física, mas moral.

Em muitas escolas, a aula de educação física valoriza a superioridade das habilidades masculinas em detrimento das femininas, excluindo tanto as meninas, como também os meninos considerados fracos ou inábeis. Nessas aulas costumam acontecer à separação por sexo, ocultando as relações de poder, marcadas pela dominação masculina, que mantiveram a separação e hierarquização entre homens e mulheres, mesmo após a criação da escola mista (DUARTE, 2003).

O objetivo do seguinte estudo é abstrair as diferenças que ainda existem no âmbito escolar, construir uma educação física moderna onde não exista separação de gêneros, onde seja mesclada a exclusão por qual quer motivo, por alunos que tenham menos habilidades motoras, questões biológicas desfavorecidas. Aqui eu busco a ludicidade, a cooperação, procuro trabalhar mais o desenvolvimento motor e cognitivo em crianças da pré-escola, e, contudo por em evidência a importância das aulas de educação física no início da vida, explorando os benefícios que uma aula bem programada possa trazer para os futuros adultos. 

Procurei um tema específico para ser estudado, e encontrei o korfebol. Esporte que possui características próprias e traz consigo tudo o que busco dentro de uma modalidade para modernizar as futuras aulas, enaltecendo o trabalho do profissional de educação física, passar para quem ver de fora que não estamos no mercado de trabalho para somente “brincar”.

Deve-se entender que os gêneros são simplesmente distintos e não opostos, de modo que os indivíduos possam alternar comportamentos ditos masculinos e femininos no cotidiano, desse modo é possível aceitar que todos podem ter comportamentos alternados de poder.

Para mostrar aos alunos que existem outras formas de jogar, que não seja a de puramente competir, derrotar o adversário a qualquer custo, os jogos cooperativos se apresentam como uma alternativa ao individualismo e procura mostrar que “se o importante é competir o fundamental é cooperar” (BROTO, 1999).

O Korfebol é um esporte coletivo desenvolvido há mais de um século no continente Europeu, foi inventado na Holanda pelo professor de educação física Nico Broekhuysen em 1902. Possui regras específicas, e se assemelha ao basquetebol, pois o objetivo é o mesmo, o de introduzir a bola na cesta do adversário. O contato físico no Korfebol não é permitido, a marcação é sempre individual, e as equipes são compostas obrigatoriamente de homens e mulheres.

Inspirado em um jogo do qual havia participado em um curso de férias em Naas, na Suécia, o professor holândes de educação física, Nico Broekhuysen retirou desse jogo características para implementar o Korfebol. Depois de fazer alguns ajustes, Nico apresentou em 1903, a mais nova sensação esportiva do momento. Jogado por homens e mulheres, o esporte conseguiu um grande índice de aceitação. Até hoje vem acontecendo, tanto que na Holanda, cerca de 200 mil pessoas, entre atletas e amadores, praticam o Korfebol principalmente nas escolas, onde a modalidade mais se fortalece, até porque consegue atrair a atenção dos alunos fazendo com que em curto espaço de tempo os alunos estejam motivados para esporte de quadra.

O Korfebol, como qualquer outro desporto, apresenta um conjunto de regras que lhe dá características muito próprias. As regras que as distinguem de todas as outras modalidades coletivas, são: o fato de que as equipes de Korfebol são obrigatoriamente compostas por atletas de ambos os sexos; não permitindo o contato físico; não se pode progredir de posse de bola, assim a cooperação e a integração são fundamentais para se jogar e o individualismo e a violência são impossíveis de se concretizar.

O Korfebol vem como estratégia de trabalho para os professores de educação física, permitindo igualdade de oportunidades educacionais, através da humanização do desporto, com o fim da discriminação sexual e da violência.

O Brasil já está reconhecido como o 41º País praticante de Korfebol, sendo atualmente o único país a ter equipe formada no continente Sul Americano. Uma das maiores vitórias de seu representante, o professor Marcelo Soares, foi conseguir este título, ou seja: o “Processo externo” foi efetivado antes do “Processo interno” dentro do trabalho de divulgação do esporte no Brasil. 

Embora o esporte esteja solidamente estabelecido na Europa – particularmente na Holanda e Bélgica que foram os países pioneiros e atualmente as grandes potencias do esporte, surgem agora países que estão se desenvolvendo, com os investimentos internos: Taipei chinês, Austrália, Índia, Rússia e África do Sul, Estados Unidos e China.

A educação física escolar brasileira, enraizada com métodos de concepção ainda militaristas, prejudica muitos profissionais hoje, ainda desatualizados. Como o Korfebol é um esporte em ascensão no Brasil e também no mundo, ser possuidor de aspectos de igualdade e co-operação, características essas que foram de encontro aos princípios e objetivos profissionais do professor de educação física Marcelo Soares, e o que mais motivou seu trabalho com o korfebol foi o aspecto pedagógico que o jogo apresenta, ao longo de dez anos de trabalho, Marcelo Soares pode vivenciar na teoria e na prática os benefícios que conseguiu no decorrer das aulas:

“O que precisamos é vontade política, e uma maior colaboração por parte de empresas, políticos, projetos sociais para que a modalidade se fortaleça cada vez mais, assim como professores de educação física, que estejam compromissados com uma educação física escolar fortalecida e renovada. Há anos que ouvimos: Futebol para os meninos e Queimada para as meninas”. (MARCELO SOARES, 2004)
Porque não? Korfebol para ambos?

O esporte vem ampliando sua rede de profissionais nos mais diversos ramos de atividades, Marketing, Administração Esportiva, Gestores esportivos, e principalmente profissionais de Educação Física que em muito vem se esforçando para que a modalidade possa ser reconhecida e respeitada por todos.

Desta forma o Korfebol, poderá contribuir beneficamente para o desenvolvimento motor de crianças na fase pré-escolar, permitindo-a explorar o seu desenvolvimento, através de atividades motoras, que contribuem para a estruturação do seu esquema corporal.

A realização deste trabalho teve como objetivo verificar a importância das vivências motoras na fase pré-escolar, com crianças de quatro a seis anos de idade praticantes do Korfebol, buscando analisar a influência desse esporte como meio facilitador do seu desenvolvimento motor e social.

1.1Problematização

O presente estudo aborda as deficiências nas aulas de educação física, visando buscar uma melhora na qualidade das mesmas descaracterizando o confronto, a descriminação, não só de gêneros, mas assim com os colegas que possuam menos habilidades individuais, assim descaracterizando violência.

Incentivando todos a brincar, aprender de forma lúdica e prazerosa, abstraindo o objetivo da vitória dentro do jogo e que seja concretizado o prazer de participar sem medo perder, de errar e de ser excluído das aulas de Educação Física, onde seja promovido à igualdade e a cidadania. 

1.2Justificativas do tema

A abordagem do presente estudo foca uma melhora ou até mesmo saída para profissionais da área de Educação Física que ainda não entraram na era tecnológica, fazendo com que dessa forma a profissão ainda seja desrespeitada por outros profissionais. Pois além de recreadores, também atuam pedagogicamente como psicólogos, facilitadores de socialização e no desenvolvimento motor de forma global, o que é muito importante para que a criança seja um adulto de conduta. Observando a importância da ludicidade, cooperação e socialização na pré-escola. 

1.3Objetivos do estudo
        Objetivo geral

·  Abordar os benefícios do korfebol, em crianças da fase pré-escolar.

Objetivos específicos
·  Desenvolver as qualidades físicas de predominância no korfebol na idade escolar.
· Apresentar os benefícios do korfebol na socialização da criança na idade escolar.

· Executar os benefícios do korfebol na inclusão da criança na idade escolar.

1.4Questões de Estudo 

· O que é korfebol?
· Quais as qualidades físicas do korfebol?
· Quais os benefícios do korfebol?

· Qual a importância da ludicidade nas aulas?

CAPÍTULO II

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Korfebol

No Korfebol as ações pedagógicas e psicológicas estão voltadas para melhorar e equilibrar o comportamento motor da criança, respeitando seus limites e sempre trabalhando a motivação e o espírito de grupo nas aulas.

Na fase inicial de aprendizado do Korfebol devem ser realizados muitos jogos, brincadeiras e exercícios, para que a criança de forma gradativa e segura vá melhorando o seu acervo motor. As técnicas individuais empregadas durante o jogo são basicamente influenciadas pelos seguintes componentes: EQUILÍBRIO, RÍTMO, COORDENAÇÃO E PERCEPÇÃO ESPACIAL / TEMPORAL.

No início será comum que os gestos motores de nossos alunos no aprendizado do Korfebol sejam executados de forma inseguros, muitas vezes descoordenados e imprecisos. Até mesmo reproduzindo gestos das demais modalidades esportivas já conhecidas, a prática sistemática das atividades, a execução das técnicas específicas ganhará mais dinamismo, precisão e eficácia, através de jogos recreativos, onde serão envolvidos gradativamente os fundamentos do Korfebol.

São eles:
a) Passes (peito, ombro, picado);

b) Arremesso Curta Média e Longa Distância (técnica de execução diferenciada do basquetebol );

c) Arremesso na Passada “( bandeja ) ( 2 tempos ).

Quando falamos de aprendizado, é natural que se associe o bom desempenho quantitativo (ex: número de cesta em uma partida ). Nesse caso do esporte, o desempenho técnico da criança está ligado as suas possibilidades motoras, ou seja, para dominar os gestos motores de um determinado desporto, a criança precisa ter total domínio sobre os seus movimentos, o que facilita e motiva para o aprendizado do Korfebol é a obrigatoriedade de não prosseguir com a bola e o não contato físico. O que torna o jogo dinâmico, pois os jogadores buscam uma movimentação constante, em busca de um melhor aproveitamento do espaço, aprendendo a interceptar a bola e não o adversário, pois em hipótese alguma o jogador deve tocar o adversário.

Korfebol é um jogo de estratégia, cada equipe deve tentar vencer marcando pontos, utilizando habilidades estratégicas do time como um todo. As regras seguem esses princípios e evitam que a força física domine o jogo. Isso significa que o contato físico é indesejável, bloquear, agarrar ou segurar seus adversários não é permitido no Korfebol. O mesmo vale para chutar a bola ou acertá-la com punhos, o importante são as habilidades e não os músculos.

Korfebol é um esporte de equipes. O treinamento individual é sempre necessário, mas não é possível jogar sozinho. O trabalho de equipe no Korfebol é de fundamental importância o individualismo é colocado de lado nesse esporte.

“O espírito de cooperação é a grande marca registrada do Korfebol, para alguns profissionais, isso pode até parecer um empecilho para que o esporte se desenvolva no Brasil, para outros pode ser o fator de mudança na educação física moderna, ou seja, Educação Física inclusiva onde todos têm os mesmos direitos, independente de estatura, idade, peso, preparo físico etc. Esse é o diferencial do Korfebol, ‘ Todos serão bem vindos, o esporte se adapta a realidade de quem o pratica ‘, não há exclusão, nem testes de habilidade motora para o praticante de Korfebol no Brasil “. “Tenho por meta pessoal fazer do Korebol um esporte diferenciado das demais modalidades, não que ela seja melhor, ou pior do que qualquer esporte, mas que possua características que o diferenciem, trazendo assim benefícios imediatos a quem vier a praticá-lo, que seja no alto rendimento, no ambiente escolar ou recreativo “.  Essa é a concepção do Korfebol para o professor Marcelo Soares.

 2.2 Fases Pré-escolares

A pré-escola que antes era considerada como luxo para crianças ricas e uma realidade muito distante, para as crianças pobres surgiram de repente na área educacional como um estágio de riquíssimo valor, onde todas as crianças menores de sete anos de idade deveriam passar.

De acordo com Enderle (1987), o período pré-escolar é dominado de fase mágica, dada a predominância, do pensamento fantástico que caracteriza a infância, ainda que a fantasia não persista ao longo de toda a fase que vai do segundo ao sexto ano de vida.

A idade pré-escolar é considerada a fase áurea da vida, em ternos de psicologia evolutiva, pois é nesse período que o organismo se torna estruturalmente capacitado para o exercício de atividades psicológicas mais complexas como por exemplo: o uso da linguagem articulada.

Para Rosa (1986), são muitas as formulações teóricas que tem concentrado grande soma de interesse nessa fase da vida humana. Quase todas as teorias do desenvolvimento humano admitem que a idade pré-escolar seja de fundamental importância na vida humana, por ser esse o período em que os fundamentos da personalidade do indivíduo começam a tomar formas claras e definidas.

Segundo Le Boulch (1994), a educação psicomotora na idade escolar deve ser antes de tudo uma experiência ativa de confrontação com o meio. A ajuda, proveniente dos pais e do meio escolar, tem finalidade não de ensinar a criança comportamentos motores, mais sim de permiti-lhe, mediante o jogo, exercer função de ajustamento, individual ou com outras crianças. No estágio escolar, a primeira prioridade constitui a atividade motora lúdica, fonte de prazer, permitindo a criança prosseguir a organização de sua “ imagem do corpo “ ao nível do vivido e de servir de ponto de partida na sua organização prática em relação com o desenvolvimento das atitudes de análise perceptiva.

2.3 Desenvolvimentos Motor Na Fase Pré-Escolar

O desenvolvimento motor é um processo contínuo e demorado, pelo fato das mudanças mais acentuadas ocorrem nos primeiros anos de vida, existe a tendência em se considerar o estudo do desenvolvimento motor como sendo apenas o estudo da criança.

Gallahue & Ozmun (1995-2001), afirmam que o desenvolvimento motor pode ser visto pelo desenvolvimento progressivo das habilidades de movimento, ou seja, a abertura para o desenvolvimento motor é dada através do comportamento de movimento observável do sujeito.

Para Pérez (1994), a fase pré-escolar é a época de aquisição de habilidades motoras básicas, os movimentos fundamentais são considerados verdadeiros núcleos cinéticos. Esta capacidade para mover-se cada vez mais autônoma está relacionada com diversos fatores: maturação neurológica que permite movimentos mais completos; crescimento corporal, que ao final deste período vai permitir maior possibilidade de domínio corporal, facilitando o movimento e disponibilidade em realizar atividades motoras, etc.

Lê Boulch (1994), diz que o estágio dos três aos seis anos é o período transitório tanto na estruturação espaço-temporal quanto na estruturação do esquema corporal. A educação psicomotora prepara a criança a passar sem produzir uma ruptura entre o universo mágico no qual se projeta sua subjetividade e o universo onde reina uma organização e uma estrutura.

De acordo com Massaud & Corrêa (2004), o desenvolvimento das habilidades motoras na segunda infância é de suma importância para o desenvolvimento global da criança. Sendo assim, acredita-se que o atraso na assimilação das habilidades motoras adequadas à idade interfere no cognitivo.

São grandes e significativas as mudanças que ocorrem durante o período da fase pré-escolar, acontecendo nas principais áreas de desenvolvimento motor, intelectual, emocional, afetivo e social. Em nosso trabalho abordaremos o desenvolvimento motor, afetivo e social em crianças da fase pré-escolar.

Na pré-escola, a criança abrange a fase dos movimentos fundamentais, com o surgimento de múltiplas formas (correr, saltar, arremessar, receber, quicar, chutar) e suas combinações.

Gallahue (1989) divide em três estágios a fase dos movimentos fundamentais:

1- Estágio inicial: representa a primeira meta orientada da criança na tentativa de executar um padrão de movimento fundamental. As integrações dos movimentos espaciais e temporais são pobres. Tipicamente os movimentos locomotores, manipulativos e estabilizadores de crianças de dois anos de idade estão no nível inicial.

2- Estágio elementar: envolve maior controle e melhor coordenação rítmica dos movimentos fundamentais. Segundo o autor, crianças de desenvolvimento normal tendem a avançar para o estágio elementar através do processo de maturação, embora alguns indivíduos não conseguem desenvolver além do estágio elementar em muitos padrões de movimento, e permanecem nesse estágio por toda vida.

3- Estágio maduro: é caracterizado como mecanicamente eficiente, coordenado, e de execução controlada. Tipicamente as crianças têm potencial de desenvolvimento para estar no estágio maduro perto dos cinco ou seis anos, na maioria das habilidades fundamentais.

Desta forma a aquisição desses padrões fundamentais de movimento é de vital importância para o domínio das habilidades motoras. Conclui-se então que a educação física adquire papel importantíssimo na medida em que ela pode estruturar o ambiente apropriado para a criança, oferecendo experiências, resultando numa grande auxiliar e promotora do desenvolvimento humano, em especial o desenvolvimento humano.

 2.4 Etapas importantes para o aprendizado do Korfebol

Korfebol é um jogo para todos. Homens, mulheres, crianças, terceira idade, pessoas portadoras de necessidades especiais, etc. sem limites de idade, bastando para isso algumas adaptações as suas regras. O Brasil é o primeiro país da América do Sul a ter equipe formada através de seu representante o professor Marcelo Soares.

 2.4.1 Regras Básicas

Para jogar Korfebol precisamos de uma área retangular (oficialmente quadra de handebol (40 x 20)) que será dividida em duas zonas de ataque e defesa, dois postes de Korfebol, com altura de 3,5 m ou poste regulável que alterne entre 2,0 m e 3,5 m, duas cestas, uma bola e dois times com 8 jogadores que serão divididos em 4 atacantes e 4 defensores. Os atacantes permanecem em uma metade da quadra (zona de ataque), ou seja da metade da quadra para a frente como objetivo de realizar pontos. A defesa permanece do outro lado da quadra, marcando o ataque adversário, e com a função de recuperar a bola e passar aos atacantes. Em hipótese nenhuma os defensores poderão arremessar do campo de defesa. No Korfebol atacante somente ataca (marca pontos) e defesa somente defende. Cada cesta vale um ponto somente, independente da distância do arremesso, a marcação também é diferenciada, 1 x 1, no caso de acontecer uma  marcação dupla 2 x 1 será marcado pelo árbitro um pênalti (Lance livre), o atleta irá se posicionar 2,5 m da cesta e efetuar o arremesso, caso não acerte seu objetivo, volta pro jogo normal. Outro detalhe muito importante a ressaltar na marcação é que no Korfebol, homem só marca homem e mulher só marca mulher, justamente para se diminuir o contato físico, marcação de sexo oposto também ocorrerá cobrança de pênalti.

Observação: No Korfebol as cestas ficam posicionadas dentro da quadra, a 6,67 m em relação à linha de fundo, ou seja, existe ainda espaço para se efetuar o arremesso por trás da cesta. No Korfebol o jogador pode se movimentar e permanecer atrás da cesta, assim como no Hockey onde o jogador passa por trás do gol.

O jogo é simples. Você marca pontos quando acerta a bola na cesta do time adversário, após duas cestas os times trocam de zonas, os defensores viram atacantes, e os atacantes passam a ser defensores. Na metade do tempo de jogo os times trocam de lada da quadra.

Não é permitido no Korfebol

· Contato físico;

· Socar a bola com os punhos cerrados;

· Progressão com a bola.

A seguir, algumas observações: sem a bola se tem liberdade total para correr e se movimentar dentro da quadra. De posse de bola o jogador apenas pode “Pivotear“ como no basquete, um pé preso ao chão enquanto o outro gira ao redor de seu próprio corpo. Sendo que se o jogador estiver em movimento, ou seja, correndo e receber a bola ele poderá efetuar dois passos “bandeja“ do Basquete. A não progressão com a bola não é permitida se o jogador estiver parado. Também não há tempo pré-determinado para ficar de posse de bola, mas o Korfebol é um esporte de passes rápidos, e atrasar o jogo (jogo passivo) faz com que a equipe se canse rapidamente e também perca oportunidades de se realizar pontos.

Regra do Marcado

Uma importante regra foi criada ao longo dos anos, possibilitando pessoas de baixa estatura superar pessoas de grande estatura, sendo assim no Korfebol com essa regra uma criança pode superar um adulto, desde que tenha discernimento para entendê-la, o que torna o jogo sensacional.

O defensor deverá se posicionar (com seu corpo) e a um braço de distância do atacante, estando posicionado numa linha imaginária entre o atacante e a cesta, impossibilitando assim o atacante de arremessar a bola em direção à cesta , o mesmo deverá passar a outro companheiro desmarcado em melhor condição de arremesso.

Essa regra torna o Korfebol um esporte de cooperação e integração, dando condições a todos de praticarem de igual para igual, fazendo assim a integração entre os participantes.

Regras adaptadas do Korfebol para pré-escola

· Dependendo do Espaço:

· Quatro crianças em cada equipe;

· Dois meninos e duas meninas;

· Não pode haver contato físico;

· Encostar para pegar a bola será falta;

· Cada criança terá três segundos para correr com a bola;
As cestas (alvo) deverão ser colocadas distantes de forma que em três segundos o aluno não consiga chegar à cesta, no final de três segundos o professor fala “passa“, o aluno irá passar a bola a outro aluno de sua equipe que estiver de preferência se deslocando, caso o time todo esteja parado perde a posse de bola;

Essa regra faz com que as crianças vão assimilando que tem que se movimentar sem a bola;

O aluno mais bagunceiro ou agitado pode ser por três minutos a cesta, ele dentro de um círculo esperando o arremesso, depois todos serão cestas, ou seja, não há exclusão.

 2.5 Sugestões de materiais pedagógicos para o ensino do Korfebol

· Cesta (sintética, plástica, de lixo, bambolê, papelão)

· Bola (leve, vôlei, handebol ou meia)

· Local (quadra, pátio, campo, praça, rua, praia).
 2.6 A importância da ludicidade nas aulas de Korfebol

A exploração e a experimentação de atividades e recreação nas aulas de Korfebol são fatores importantes para o desenvolvimento infantil, criando possibilidades de interesse à criança, estimulando sua movimentação, e permitindo à ela um maior número de vivências motoras, possibilitando posteriormente iniciar a aprendizagem dos fundamentos do Korfebol.

Através do brincar, a criança, se expressa com maior facilidade, expõe seus sentimentos, seja ela de angústia, de felicidade ou de prazer.

Para Massaud & Corrêa (2004), na fase dos três aos seis anos de idade é importante que a criança veja as atividades como uma brincadeira. É brincando que a criança se desenvolve, exercitando suas potencialidades. O desafio contido nas situações lúdicas provoca o funcionamento do pensamento e leva a criança a alcançar níveis de desempenho que só as ações, por motivação intrínseca conseguem.

 2.7 Desenvolvimentos motor e o Korfebol
Podemos associar o aprendizado do Korfebol, à medida que se possa oferecer um ambiente adequado e estruturado à criança, possibilitando assim novas experiências motoras, proporcionando dessa forma resultados satisfatórios ao seu desenvolvimento.

Massaud (2004) classifica a infância em três fases, de acordo com a faixa etária:

· 1ª infância – até os dois anos de idade;

· 2ª infância – dos três aos seis anos de idade;

· 3ª infância – dos sete anos de idade à adolescência.

Lima (1999) coloca que a aprendizagem é um processo de ação recíproca entre o homem e o meio biológico ou cultural. Sendo esse processo desencadeado quando o indivíduo está diante de um fato novo, ocorrendo uma interdependência entre os fatores intrínsecos (internos, representados pelo nível de maturação e suas vivências anteriores) e os fatores extrínsecos (externos, representados pelo meio ambiente e estratégias utilizadas pelo professor).
Desenvolvimento pedagógico, de acordo com a idade:

· Quatro anos: estabiliza-se a coordenação fina, como resultado os movimentos ficam mais apurados, passando a auxiliar a sustentação do corpo. Com relação aos movimentos de braços, percebe-se mais dificuldades, principalmente na fase aérea.

· Cinco anos: é a fase mais intensa da coordenação, sendo comum encontrarmos crianças com desenvolvimento mais tardio em relação as outras, umas realizam movimentos mais rápidos, outras não. O movimento de braço já realizado melhor, inclusive na fase aérea.

· Seis anos: a coordenação é mais bem assimilada pelas crianças nessa fase, sendo os movimentos mais incrementados.

2.8 Conteúdos psicomotores da adaptação a vivência na segunda infância
Ao elaborar conteúdos relacionados à segunda infância, devemos procurar contemplar:

· Estimular o desenvolvimento global;

· Contribuir para que a criança possa descobrir sua personalidade;

· Vivências motoras de forma lúdica;

· Dosagem equilibrada de liberdade;

· Socialização;

· Estimular a percepção;

· Estimular o equilíbrio, ritmo, agilidade e coordenação motora;

· Estimular o desenvolvimento doa gosto pela atividade, ou seja, motivação primária.

CAPITULO III

3. METODOLOGIA DO ESTUDO
3.1 Característica do Estudo 

Para Lakatos & Marconi (1986), a finalidade da atividade científica é a obtenção da verdade, através da comprovação das hipóteses; estas, por sua vez, são pontes entre a observação da realidade e a teoria científica que explica a realidade. O método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo básico: o conhecimento válido e verdadeiro, traçando o caminho a ser seguido nos experimentos, detectando os possíveis erros e auxiliando nas conclusões do cientista pesquisador. Segundo Cervo e Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir das referências teóricas publicadas em documentos. O presente trabalho fundamenta-se nesta teoria e procurou explicar a problemática do tema abordado a partir de referências teóricas que apresentaram o levantamento destas questões, tais como: livros, documentários e Internet. 

CAPÍTULO IV

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Observou-se que o Korfebol é visto como uma atividade física importante na infância e que traz benefícios aos seus praticantes.

Através da busca de estudos que comprovem os benefícios que o Korfebol pode proporcionar na infância, constatou-se que há melhoras no desenvolvimento motor de crianças entre quatro e seis anos que se encontram na fase pré-escolar.

Conclui-se que o desenvolvimento motor está relacionado com as experiências e vivências motoras individuais de cada criança, pois quanto maior o número de experiências motoras de qualidade, melhor será o desempenho motor nas tarefas realizadas por ela. Desta forma percebemos que o Korfebol é uma excelente atividade para se vivenciar habilidades motoras.

Ao final deste estudo concluímos que o Korfebol é um ótimo esporte, podendo ser uma atividade física ideal para ser realizada durante toda a infância, em busca de benefícios motores.

O Korfebol é um esporte que se diferencia dos outros por ser um jogo que desenvolve a percepção espacial, e por não separar os dois sexos ( masculino e feminino ). Ele proporciona que meninos e meninas pratiquem em igualdade de condições do mesmo esporte, ao mesmo tempo, todos juntos na mesma equipe, sem serem separados. È um esporte que desenvolve a cooperação de ambos para um bom andamento do jogo, e a regra mais importante do Korfebol é que não pode haver contato físico.

O Korfebol é um esporte misto, homens e mulheres jogam lado a lado. Mais ainda que as mulheres sejam iguais no que se refere às táticas, durante o jogo um homem deve marcar um homem e uma mulher deve marcar uma mulher, ou seja, não existe dois contra um e uma mulher não pode defender um homem e nem um homem pode defender uma mulher.

O Korfebol é um jogo de estratégia e coletividade. Cada equipe tenta vencer marcando mais pontos, utilizando habilidades estratégicas do time como um todo. As regras seguem esses princípios e evita que a força física domine o jogo, isso significa que o contato físico é indesejável, bloquear, agarrar ou segurar os adversários não é permitido no Korfebol. O mesmo vale para a bola que não pode ser chutada ou acertada com os punhos. O importante são as habilidades e não os músculos, e o objetivo maior é unir homens e mulheres para promover um bom relacionamento entre eles.

Korfebol é uma “ filosofia “ que é a cooperação x integração x não contato físico, e na pré- escola ele irá desenvolver nas crianças desde cedo essa aproximação que mais tarde irá acontecer, ele ajuda na socialização entre ambos os sexos, e contribui no desenvolvimento do aspecto afetivo, cognitivo e psicomotor das crianças na pré-escola. Ele pode ser praticado por crianças, adolescentes e adultos, pois nele não há exclusões, todos podem praticar.

Esse esporte se caracteriza por ser, o único esporte misto ( homens e mulheres, em mesmo número, e em um mesmo time ) do mundo, e por incentivar a não violência e o coletivismo.

Sugere-se que maiores investigações sejam realizadas sobre este mesmo assunto, a fim de despertar interesse de outros profissionais, buscando uma melhor qualidade das aulas, proporcionando desta forma maiores benefícios à criança.
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